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Duas imagens para quem visita a 
cidade: o traçado em forma de avião 
pode perfeitamente ser visto como o 
pássaro Ibis, protetor das pirâmides. 
Da mesma forma, o Teatro Nacional seria a 
projeção da pirâmide de Quéops.. 

' 

A superposição de dois triângulos forma uma 
perfeita estrela de David, 

com um dos poderes em cada urna 
das seis pontas. Na catedral, a disposição dos 

apóstolos obedece à concepção de templo egípcio. 

Será Brasília uma 
cidade egípcia? 

ELZA MARTINS 
Da Editoria de Cultura 

Dizem as boas 
línguas que 
Brasília 
encontra-se 
construída 
em cima de 
uma rocha de 
cristal que 
emana estra-

nhas e desconhecidas ener-
gias... A imagem de uma cidade 
mística onde convivem 700 sei-
tas e diferentes grupos esotéri-
cos, este ano estará deixando a 
intimidade dos ritos para incor-
porar a realidade da máquina 
turística que vem montando um 
verdadeiro arsenal de folhetos, 
mapas e cartões postais para 
divulgar a simbologia da cidade 
na tentativa de vender aos tu-
ristas — sobretudo os estrangei-
ros — a imagem povoada de 
mistérios de uma "capital do 
terceiro milênio". 

A idéia não é nova e faz parte 
de um projeto que o Detur aca-
lenta já há dois anás. Para Neu-
sa-- Maria _de :Almeida, gerente 
de operações turísticas do De-
tur, "a mística de Brasília é 
uma excelente vocação não 
apropriadamente explorada no 
momento, mas plena de poten-
cialidades" e o projeto, que de-
verá se concretizar ainda neste 
mês quando ficarão prontos os 
folders e folhetos "consiste em 
dar funcionalidade às vocações 
espontâneas". Segundo Neusa, 
o projeto atende aos inúmeros 
pedidos de turistas que chegam 
a Brasília curiosos por "mante-
rem contatos" com os grupos e 
seitas existentes na cidade e 

que muitas vezes podem ser 
vítimas de aproveitadores oca-
sionais. Pensando nisto, o Detur 
se preocupou em, juntamente 
com uma equipe de estagiários, 
catalogar as principais seitas 
com um calendário razoável de 
horários de visitas, além de tra-
çar um roteiro completo dos lo-
cais que poderiam ser vistos e 
"interpretados" conveniente-
mente por "guias", treinados 
especificamente para este fim. 
Além disto, material em vídeo, 
além de possibilidades de pales-
tras, estará sendo organizado 
pelo Detur para atender aos tu-
ristas. 

A iniciativa contou com a co-
laboração de diversos responsá-
veis de seitas ou "bruxos" e 
também de Dioclécio Luz, cujo 
livro — Roteiro Mágico de 
Brasília —, publicado pela Co-
deplan, serviu de roteiro para 
as pesquisas da equipe, além do 
trabalho da professora Yara 
Kern — De Akneton a JK — on-
de são detectados 18 pontos 
místicos na capital; e o vídeo de 
Pedro Torres, inspirado neste 
livro. Para Dioclécio Luz, "é 
importante que os turistas não 
provoquem uma invasão agres-
siva no interior dos trabalhos 
que se desenvolvem nos grupos. 
Tem gente querendo transfor-
mar a cidade em uma capital 
iluminada", informa ele, mani-
festando uma preocupação que 
já existe desde que se criou o 
projeto, ou seja, a falta de res-
peito para com as seitas que até 
agora viveram em harmonia na 
cidade. 

Uma agência de turismo da 
Capital, aproveitando também 
a maré mística, estará lançan-
do em breve, 20.000 exemplares 
de um mapa que se baseia nas 
pesquisas desenvolvidas por 
Yara Kern com os 18 pontos de 
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coincidências entre a arquitetu-
ra de Brasília e os monumentos 
do antigo Egito. Duas imagens 
estarão sempre presente para o 
turista que visitar 'a -  cidade 
guiado por este mapa: o traçado 
da Capitai, em forma de aviao 
pode perfeitamente ser visto co-
mo o pássaro Ibis, protetor das 
pirâmides e dos arquitetos no 
Egito antigo. Da mesma forma, 
o Teatro Nacional pode estar á 
sombra da pirâmide de Kéops 
onde, como no teatro, 36 formas 
piramidais estão agrupadas. O 
"roteiro", elaborado com a ade-
são da arqueóloga que se pro-
pôs, inclusive, a servir de guia 
para "certos" turistas, contou 
com o apoio ainda de dois hotéis 
da cidade interessados em im-
plementar suas reservas nos fi-
nais de semana e reter um pou-
co mais na cidade os turistas 
que em geral não passam mais 
do que uma tarde em Brasília. 

Depois de morar algum tem-
po no Egito e utilizando elemen-
to da numerologia e do tarõ 
egípcio, Iara demonstra que 
Brasília não é mais do que o re-
sultado de uma programação 
cósmica fielmente executada 
por Lúcio Costa e Niemeyer, 
dentro dos parâmetros místicos 
desenvolvidos pela civilização 
egípcia. Para isto, a localização 
da cidade no planalto foi o ponto  
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de partida, desde a visão profé-
tica de Dom Bosco de cujo mo-
numento emana estrondosa 
energia, um dos pontos de con-
fluência entre o passado e o fu-
turo detectado pela arqueóloga. 
Em busca de uma explicação 
convincente para as inúmeras 
formas piramidais e triangula-
res existentes na arquitetura de 
Brasília, a professora Yara, 
que há muito ultrapassou a 
fronteira entre o científico e o 
espiritual, não hesita em apon-
tar forças transcendentais co-
mo responsáveis: "Os triângu-
los das decisões que formam a 
Praça dos Três Poderes, se tra-
çarmos uma linha entre os pré-
dios do Executivo, Legislativo e 
Judiciário — Palácio do Planal-
to, Congresso e Supremo Tribu-
nal Federal — pode se unir à 
Praça do Buriti, que também 
em forma triangular abriga os 
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poderes locais -'Palácio do Bu-
riti, Tribunal de Justiça e Cen-
tro de Convenções. "A superpo-
sição destes dois triângulos for-
ma uma perfeita estrela de Da-
vid, com um dos poderes em ca-
da-uma das seiS-pontas". 

"Curiosidade" ou coincidên-
cia seria também a Catedral, 
toda concebida segundo a sim-
bologia antiga com uma entra-
da subterrânea e cheia de luz no 
interior. A disposição dos após-
tolos obedece fielmente — se-
gundo Yara — à construção dos 
templos do Egito antigo e, junto 
com uma pesquisadora france-
sa que recentemente esteve em 
Brasília, Yara constatou ao la-
do da escultura do apóstolo 
João, que se encontra só, de um 
lado da Catedral, uma das "fen-
das cósmicas" de onde se ema-
nam energias estranhas... As 16 
colunas do templo da numerolo-
gia significam um número ocul-
to, ao mesmo tempo em que es-
ta ciência explica para Yara 
uma série de outras simbolo-
gias da cidade, onde tudo se in-
dica por letras ou números, "o 
que não é por acaso" — informa 
ela. 

Do Livro De Aknneton a JK 
surgiu um vídeo realizado por 
Pedro Torres explorando cada 
ponto descoberto com imagens 
e textos, que vem sendo exibido 
pelo Detur já há algum tempo. 
Recentemente, este vídeo foi 
traduzido em diversas línguas e 
exibido também no exterior 
atraindo a atenção dos turistas 
estrangeiros, que intensificam 
a procura por "este lado" da ci-
dade. Yara, que em princípio 
cedeu os direitos autorais do 

vídeo ao Detur, reclama e até 
contratou advogado porque sen-
te que, embora tenha se tornado 
conhecida internacionalmehte 
depois do vídeo, "não teve Yu 
cros". Por isto, resolveu ceder o 
mapa que agora sai publicado 
para urna agência particular de 
turismo que lhe pagou de inicio 
20.000 cruzados. 

A idéia de uma "Brasília 
mística" incorporada pelo Tu-
rismo não é só fato concreto co-
mo também motivo de anima-
ção para hotéis e agências de 
turismo, que já iniciaram a di-
vulgação dos mapas para diver-
sos países, atraindo turistas 
"místicos" ou não. Ano passa-
do, em entrevista ao repórter 
Celso Araújo, no CORREIO 
BRAZILIENSE, Raul de Xan-
gô, um dos "bruxos-magos" da 
cidade já manifestava suas 
preocupações com o que naque-
la época era apenas um projeto: 
"Se forem esçancarar as portas 
dos místicos, coitados deles, 
vão ter que sair correndo de 
Brasília,  e ir para o interior de 
Goiás". 
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